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  Enquanto escrevia este livro, pensava sobre para quem eu estava criando a obra. A gente primeiro imagina quem vai ler o conteúdo, e então os pensamentos fluem com um determinado objetivo. Parece que é daí que vem a motivação toda e, com ela, a inspiração para dizer as coisas certas, com cuidado e atenção em cada detalhe, de modo que todos possam assimilar o que está sendo transmitido.


  Ao longo de meu trabalho de criação, a imagem das minhas duas filhas, Júlia e Laura, vinha sempre à mente. Parece que eu estava escrevendo para elas − tentando ainda passar-lhes algo além da criação e educação que eu e minha esposa Gabriela lhes demos.


  A partir desse sentimento, brotou em mim uma responsabilidade muito grande em desenvolver o livro corretamente. Não preciso nem dizer o quanto elas foram, são e serão importantes na minha vida. Elas são como uma “gasolina” no meu motor! A presença delas me mantém no limite da minha postura como pai, amigo, e como pessoa pública que acabei me tornando.


  Júlia e Laura são completamente diferentes uma da outra, e isto me ajudou muito a ampliar meus pensamentos e minha consciência, procurando nunca parecer unilateral nas minhas opiniões, mas tentando ao mesmo tempo ser o mais sincero possível.


  Por isso, dedico este livro também a todos os pais, pois vocês já têm o meu respeito – afinal, sou ciente do que é necessário para bem exercer este papel e posso entender a realidade de cada um e suas singularidades, mas passamos pelos mesmos desafios da vida e as mesmas responsabilidades que nos cabem. Bora seguir na missão!


  Ao finalizar esta dedicatória, lembrei ainda de minhas filhas de uma forma confiante e esperançosa, acreditando que, através das histórias reunidas aqui, eu possa expressar mais completamente quem é, e como é o pai delas, incluindo meus acertos e eventuais falhas e limitações.


  É como se eu tentasse me redimir das decepções que eu possa ter causado a ambas; e para que sejam capazes de aprender, também, por meio dos equívocos do pai, para seguirem mais certeiras na vida. Enfim, Júlia e Laura, aproveitem a leitura das páginas seguintes, pois, de uma maneira humilde e às vezes até carente ‒ mas sempre com muito amor ‒, esse é o pai de vocês!
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  Gostaria muito de agradecer diversas pessoas que colaboraram não apenas para este livro, mas para toda a minha vida. Acho que teria que escrever outro livro só para mencionar todos. Afinal, fiz muitas amizades ao longo desta jornada.


  Existem, porém, certos personagens que se destacaram no decorrer desta trajetória. Primeiramente, quero agradecer ao Fabiano Fischer. Ele acreditou, desde o início, na necessidade de publicar esta obra. E, sobretudo, teve a paciência e a perseverança de manter o pique, atravessar todas as fases mais difíceis do processo, sem me deixar perder a motivação e a inspiração.


  Vale salientar que o Fabiano tem outra participação muito importante na minha vida, pois é o surfista que mais competiu comigo em toda a carreira: já dividiu mais de 50 finais de campeonatos na época de amador e também alguns campeonatos profissionais. Que parceiro! Hoje compartilhamos todas as minhas atividades de trabalho, como irmãos!


  Quero agradecer também ao Avelino Bastos. Ele me deu um rumo na vida e soube me conduzir pelos inúmeros desafios que passei, e até hoje ainda trocamos conselhos e experiências. Se tem um cara que tenho certeza que posso contar para qualquer coisa, esse cara é o Avelino. Uma mistura de irmão com pai! Grato por ser o personagem principal desta história, brother! E por me ensinar sobre caráter e atitude!


  A próxima pessoa a quem expresso minha gratidão é a Gabriela Machado Padaratz. Fico até sem jeito de falar sobre a Gabi, pois ela me conhece tanto! Foi ela quem teve a ideia de traduzir para um livro as histórias, os pensamentos e os insights que apresento nas minhas palestras.


  É ela quem está ao meu lado quando estou no pior estado; é a última pessoa na sala quando perco a cabeça; me atura em dias que é melhor nem mencionar. Em compensação, a Gabriela é a primeira a me dar um abraço, todo dia pela manhã; esteve comigo em todos os momentos da minha carreira; viajamos o mundo e nos divertimos muito nas aventuras que passamos.


  Gostamos de filmes diferentes (risos), mas somos tão parecidos naquilo que almejamos como pessoa que parecemos gêmeos. Já nos deram vários apelidos, mas o engraçado é que sempre era “um” apelido para “duas pessoas”. Parece que muita gente nos vê como uma só individualidade, uma só alma. Acho que estamos nos tornando uma entidade (risos).


  Gabi, como eu queria te dar uma vida ainda melhor: você me trouxe tanto amor que não cabe aqui nesta obra! Sem você eu teria perdido o controle da minha vida há muito tempo. Muito grato! Eu te amo para outras quatro vidas!


  Expresso também meu profundo agradecimento aos meus pais, Percy Padaratz e Madrison Espindola! Aprendi muito com ambos, de maneiras que vocês não imaginam! Não se preocupem, eu entendo as decisões difíceis que vocês tiveram que tomar, e acredito que foi o melhor que poderia ter acontecido: afinal, sou pleno e feliz com a educação que recebi de vocês. Ainda vamos curtir muito!


  Meus manos, Charles e Percy Jr.: vocês me acompanharam tanto! Cada um ao seu jeito, vocês servem de referência em tudo que faço, e vou amá-los para sempre. Peço desculpas pelos momentos em que me “passei” com vocês, mas sei que posso contar com o seu amor sempre, e espero que sintam o mesmo de mim. Se cuidem, e mantenham o caráter e a personalidade para com a família de vocês.


  Registro meu agradecimento também aos meus treinadores Nilson Borba, Mário de Andrade e Marco Schultz. Aprendi muito com vocês três! Professor Nilson Borba (que Deus o tenha), me ensinou, através do judô, o respeito ao adversário e ao seu mestre. Mário de Andrade me ensinou sobre biomecânica e meus limites físicos, me dando força e agilidade incríveis. E meu irmão Marco Schultz me ensinou sobre mim mesmo: ou melhor, me mostrou o caminho para que eu mesmo descobrisse quem sou de verdade − me mostrou sobre a verdade, o único caminho para a evolução!


  Por fim, gostaria de agradecer à voz da consciência: meu Deus! A verdade sobre a verdade! A pura sabedoria disponível no Universo − a Força Maior! Vocês todos completam meus 100%!
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  Para entender um pouco do contexto que colocou esse jovem talentoso − de caráter forte e enorme coração − no meu caminho, preciso retroceder um pouco a tempos ancestrais desta história.


  O início dos anos 1980 estavam efervescentes de novidades. Sentíamos que era possível conquistar e realizar o que nossos desejos nos impulsionassem. O surf era um elixir de liberdade, o “braço” esportivo da geração hippie, aqueles loucos da contracultura dos anos 1960/70.


  Foi naquele ecossistema de conquistas de liberdade que alguns surfistas encontraram o seu propósito e um meio de viver surfando. Daí surgiu a indústria de fabricação de pranchas e o mercado do surfwear que vestiu toda uma geração.


  Eram tempos em que “espiávamos” o que acontecia no mundo, Califórnia, Havaí, Austrália, e desejávamos adotar aquele estilo de vida e ter tudo que vinha de fora: roupas, músicas, pranchas, revistas, marcas, estilos... Tudo que pudesse nos remeter àquele sonho. Na realidade, para nós, naquele momento, os surfistas “gringos” eram como deuses soberanos sobre as ondas.


  Eu descobri a minha vocação muito cedo, em 1970, aos nove anos. Por iniciativa própria tentei fazer uma prancha, mas eu vivia numa cidade que não tinha surf nem referências. Quando alguns anos mais tarde mudei para Santos (SP), conheci o surf de verdade e comecei a surfar.


  Logo em seguida, aos 15 anos, realizei o meu sonho de fazer uma prancha e acabou virando a “mola propulsora” para construir a minha carreira. Comecei a ter encomendas de amigos e, em seguida, de pessoas que nunca tinha visto. Vislumbrei uma vida no paraíso, fui em busca dele e, em 1981, inaugurei em Florianópolis a Tropical Brasil.


  Foi um momento mágico, os campeonatos começavam a borbulhar, surgiram as revistas de surf e a moda vingou. No desejo de divulgar o meu trabalho como designer e shaper (escultor de pranchas), montei uma equipe de competição que misturava uma rapaziada desconhecida de Santos e de Santa Catarina. Fomos um sucesso nacional desde o primeiro momento!


  Logo senti a necessidade de ver o mundo que tanto idealizava e me lancei, em 1983, numa viagem internacional pela Europa e pelos Estados Unidos. Em pouco tempo percebi que éramos tão bons quanto eles. Não devíamos nada em talento, apenas nos faltava a crença em nós mesmos. Vi que a grande diferença não estava neles, mas em nós mesmos, em nossos valores e autoestima.


  Voltei em 1984 para o Brasil determinado a retomar o meu trabalho, mas agora com outro foco: conquistar o mundo. Sentia que a distância do sucesso estava ao alcance de apenas um sonho. Sabia que para quebrar essa realidade do complexo de “vira-latas”, que nos acompanha desde sempre, eu tinha que trabalhar com corações e mentes menos contaminadas.


  Daí surgiu a ideia de montar uma equipe de garotos, pré-adolescentes, com a qual fosse possível estabelecer um plano de futuro crível, algo como fizeram nossos patrícios navegadores do século XV: como não sabiam que era impossível, foram lá e realizaram.


  Conversando sobre o “plano” com um grande amigo, Jordão Bailo Jr., um dos melhores juízes de surf, ele comentou de um garoto loirinho de Balneário Camboriú (SC), que apresentava as características ideais para fazer parte desse grupo. Foi aí que o Flávio “Teco” Padaratz entrou na história − ambos devemos muito ao Jordão.


  A convite do Jordão, fui acompanhar uma competição em Balneário Camboriú para ver, entre outros, aquele garoto de atitude forte destruir suas baterias na competição e sair da água para ir brincar na areia com os amiguinhos. Hoje, quando falamos de garotos de 13 anos no surf, vemos “personagens” que não condizem com a idade, são réplicas pretensiosas de adultos, cheios de marra e fantasiados de superstars.


  Aquele garoto tinha a infantilidade e ingenuidade necessária para enxergar o futuro com pureza e brilho no coração. Ao vê-lo, identifiquei que ali estava um ótimo candidato para o projeto. Após o evento, fui me apresentar para o Teco e propus um trabalho, inicialmente um patrocínio de pranchas. Daí veio uma surpresa e a confirmação de que ele era a pessoa certa.


  Ele recusou alegando que havia assumido a palavra com outro fabricante e iria cumpri-la, mesmo a minha oferta sendo mais vantajosa naquele momento. Caráter a toda prova, palavra dada, palavra a ser cumprida. Incrível que isso não me abalou − descobri ali que tínhamos um longo caminho a seguir juntos e era apenas uma questão de tempo para estarmos lado a lado.


  Não me dando por vencido, propus que voltássemos a nos falar em seis meses e, se as coisas não estivessem como ele pretendia, que ele reavaliasse a minha proposta. Exatamente seis meses depois encontrei-o em outro evento em Balneário Camboriú e invoquei o nosso acordo de seis meses atrás. Teco então disse que estava disposto a avaliar a minha proposta, mas que isso era uma decisão de família e eu deveria conversar com sua mãe e esclarecer o “plano”.


  Nesse momento, descobri que a força do caráter do garoto Teco tinha uma estrutura muito sólida junto a ele − fui recebido na casa de sua família, naquela noite, para um churrasco que festejava mais um título do prodígio, e tive a oportunidade de conhecer Madrison Espindola, a Nina, e seus irmãos Charles e Percy “Neco”. Num daqueles eventos raros da vida, pude contar meu “plano” de vivermos como profissionais do surf.


  Coisa de louco: lembro até hoje descrevendo como seria a nossa trajetória, as dificuldades em romper as nossas barreiras no Brasil e depois as no estrangeiro; como superaríamos limites, preconceitos, dificuldades financeiras; e, como ao final, nos transformaríamos em profissionais respeitados e reconhecidos na sociedade como esportistas sérios − mas isso significava assumir riscos e ter a conduta certa perante os desafios.


  Imaginem, eu um jovem empresário do surf (23 anos) propondo uma loucura para uma mãe de um garoto de 14 anos? Se hoje já é estranho, imagine-se em 1984. Acredito que a história colou, porque a Nina nos deu carta branca para seguir com o plano, desde que não abríssemos mão dos estudos e dos conceitos de educação e conduta que ela tanto preservava na educação dos filhos.


  A partir daí, junto com esse garoto, tive a oportunidade de desbravar o desconhecido, colocar planos em marcha e realizar algo nunca antes acreditável − vencer os “deuses do surf” em suas próprias praias e ondas. Conquistamos o mundo e o Brasil – sim, o Brasil veio depois, primeiro provamos que era possível lá fora, depois o país embarcou.


  Foram grandes desafios, treinos exaustivos, viver sozinho no exterior, ficar longe da família, perder injustamente, preconceito, privação financeira, dúvidas sobre o futuro, solidão. Acertamos e erramos muito, mas nunca desistimos.


  O garoto amadureceu, se afirmou, conquistou o mundo, casou, fez família, virou ídolo, representante da categoria, comentarista, empresário, músico e ator. Tenho uma enorme admiração pelo Flávio “Teco” Padaratz. Sou grato por ele ter acreditado naquela história de ser surfista profissional: isto foi determinante em nossas carreiras!


  Foram anos incríveis de muita dedicação, realizações e bons desafios. O Flávio foi além do que combinamos, foi dedicado ao plano, assumiu o papel de forma incondicional, e foi surpreendentemente dedicado e fiel ao objetivo maior. Neste caminho viramos até família − tenho orgulho de ser padrinho de casamento dele com a Gabriela, companheira inestimável, e também padrinho da filha Laura. Mas o mais importante é que, como amigos, realizamos lado a lado o nosso destino.


  Acreditar de coração no próprio destino, mesmo que pelas lentes de outro, requer muita coragem, lucidez, determinação e uma grande dose de ousadia. Muitos falam da minha influência sobre a carreira do Teco, mas hoje tenho plena certeza de que fui apenas o mensageiro com o mapa do destino e o conferente nos checkpoints: o cara já sabia desde cedo aonde queria chegar.


  Avelino A. Bastos


  Empreendedor e designer de produtos

  focado no avanço dos esportes náuticos


  CAPÍTULO 1
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  Os caminhos que me levaram ao surf


  Começo a contar esta história a partir de minha infância, quando já tinha cerca de 5 ou 6 anos de idade. De lá carrego as pioneiras lembranças que identifico como vindas da minha personalidade e começando a se manifestar por meio dos meus primeiros atos.


  Nasci em Blumenau, Santa Catarina, em 19 de abril de 1971. Quando ainda bem pequeno, por volta dos 9 anos de vida − mas já morando em Balneário Camboriú (BC) e estudando em Itajaí, no Colégio São José −, foi quando esse “alemãozinho” começou a chamar atenção. Assim que entrei no colégio, talvez por causa de um pré-primário bem-feito, logo senti facilidade dentro da sala de aula.


  Manifestava-me a cada cinco minutos sobre aquilo que já havia aprendido com meu irmão Charles: com um ano e dez meses a mais do que eu, ele passava tudo para mim como se tivesse aprendido no mês anterior. E eu sabia que só precisaria confirmar minhas conclusões com a professora.


  Não demorou três meses para a professora me enviar para a casa por um mês, para que eu diminuísse um pouco a velocidade dentro da sala. Não sei, até hoje, se isso foi castigo, ou se ela falava sério mesmo. Confesso que era meio agoniado em tudo que fazia − pouca paciência, porém sobrava energia.


  Minha mãe, naquele momento, fez um belo trabalho me dizendo que eu teria que acompanhar o ensino sem interromper as aulas − apenas anotando o que gostaria de concluir e tirando as dúvidas com o meu irmão em casa.


  Charles começou a me ajudar nas tarefas escolares de casa, e eu mesmo não entendo muito o porquê de tanta dedicação. Entretanto, assim pude aproveitar o tempo economizado nas tarefas (que com a ajuda dele iam muito mais rápidas) para surfar e me dedicar a evoluir naquela brincadeira maravilhosa que era correr ondas. Como morava na frente da praia, em Balneário Camboriú, isso se tornava prático e fácil de resolver.


  Não sei se Charles fazia tudo aquilo por mim, ou se ele estava pensando no tempo dele para também surfar. O que importa, porém, é que ele foi parceiro demais e, sem que eu percebesse, nascia ali meu melhor amigo e, provavelmente, meu primeiro fã.


  Logo percebi que era no esporte que minha energia faria mesmo a diferença que eu viria a gostar. Fazer a diferença! Passar para as pessoas quem eu era de verdade. Sempre me perguntei se as pessoas me olhavam como eu realmente era, ou me viam de acordo com suas opiniões e preconceitos.


  Eu queria ser visto como um cara descolado, esperto, ágil e habilidoso. E precisava das ferramentas certas para provar isso. “Perder no esporte” obviamente não era uma dessas opções. E, a partir daí, experimentei o que seria no futuro o meu primeiro passo ao caminho interior: acredite, “o único caminho existente na jornada da evolução”.


  Engraçado, pois tudo que aprendemos vem de fora da gente e entra na nossa cabeça, e ali se encrava como um marisco no costão; mas autodescobrir-se tem a ver com aquilo que já existia dentro de você, e que cada um só acaba descobrindo quando é desafiado.
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